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Greve na Klabin leva empresa a
rever valores para fixação de turnos

A greve na Klabin, de quase
dois dias, pode se dizer, levou a
empresa a rever os valores para
fixação de turnos, que ainda pre-
cisa ser definido, o que deverá ser
feito pela Justiça, nos próximos
dias.. É que em audiência de con-
ciliação entre a direção da Kla-
bin e do nosso Sindicato, no TRT
da 15ª Região, no dia 2 de abril,
foi dado prazo de 15 dias para
que as partes tentassem um acor-
do sobre o valor para indeniza-
ção dos trabalhadores em função
da fixação do turno de reveza-
mento. Um encontro entre o Sin-
dicato e a empresa aconteceu no
último dia 13 e se estabeleceu
que a decisão ficará, mesmo,
para Justiça. Os trabalhadores
deflagraram greve por entender
que a empresa fixou o turno de
trabalho de forma indevida,
sem nenhum diálogo. Página 3 O presidente do Sindicato, Francisco Pinto Filho, o Chico, coordena assembleia dos trabalhadores, em greve, na entrada da Klabin

Iniciada a revisão do manual de
segurança das máquinas de papel

O nosso Sindicato, deu início
no dia 4 de abril ao trabalho de
revisão do manual de máquinas
de papel no município de Piraci-
caba, visando adequá-lo a atual re-
alidade do setor. A discussão teve
início em encontro no Cerest (Cen-
tro de Referência em Saúde do Tra-

O primeiro encontro aconteceu no último dia 4, no Cerest e reuniu
representantes do sindicato e de empresas

balhador), e reuniu diretores do
sindicato e representantes das em-
presas que atuam no setor na cida-
de, como a Oji Papéis Especiais,
Klabin, Salusa, Weidmann, RST,
além do gerente regional do Minis-
tério do Trabalho, Antenor Varolla,
e de técnicos do Cerest. Página 2

Sindicato foi à Justiça
para impedir demissão
de aposentado por
invalidez na Oji Papéis

O nosso Sindicato já ganhou
uma das ações movidas contra
a Fíbria, agora Oji Papéis, que
queria demitir cinco aposenta-
dos por invalidez. A decisão foi
dada no último dia 29 de mar-
ço para uma das ações, en-
quanto as demais aguardam jul-
gamento da liminar. Página 3

"Baile das Mães"
é no dia
12 de maio

Você é o nosso convidado
especial para o "Baile das Mães"
que o Sintipel promove no dia
12 de maio, a partir das 21 ho-
ras, na sede Campestre, locali-
zada no bairro Conceição (Es-
trada Velha de Tupi). Mulheres
tem entrada gratuita, enquanto
que os homens pagam R$
10,00. Os convites já podem ser
adquiridos na sede do Sindica-
to ou com diretores de base.

Em solenidade no dia 3 de
abril, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
do Papel, Papelão e Cortiça de
Piracicaba, Francisco Pinto Filho,
o Chico, foi empossado membro
do Conselho de Competitividade

Dilma Rousseff deu posse ao presidente do
nosso Sindicato no Conselho de Competitividade

Setorial para o setor de celulose
e papel pela presidente Dilma
Rousseff.O Conselho tem a fina-
lidade de discutir nacionalmente
cada setor, de forma tripartite,
com a participação dos trabalha-
dores, patrões e governo. Página2

14 equipes disputam o 5º Campeonato
de Futebol Social do Sindicato

O 5º Campeonato de Fu-
tebol Social dos Papeleiros,
que está sendo disputado sem-
pre aos domingos, pela ma-
nhã, na Sede Campestre do
Sintipel, localizada no Bairro
Conceição (Estrada velha de
Tupi), reúne 14 equipes. Nes-
ta primeira fase, as equipes jo-
gam entre si. As oito primeiras
colocadas se classificam para
a "Taça de Ouro" enquanto
que as demais disputam a
"Taça de  Prata". Página 4

O ponta-pé inicial do campeonato foi dado pelo
presidente Chico e pelo diretor Emerson
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O presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Papel, Papelão e Cor-
tiça de Piracicaba, Francisco Pinto Filho, o
Chico, foi empossado membro do Conselho
de Competitividade Setorial para o setor de
celulose e papel pela presidente Dilma Rous-
seff, no último dia 3 de abril, em Brasília. O
Conselho tem a finalidade de discutir nacio-
nalmente cada setor, de forma tripartite, com a
participação dos trabalhadores, patrões e gover-
no. Este Conselho faz parte do Programa Brasil
Maior, criado pelo governo federal, e a indica-
ção do presidente do Sindicato dos Papeleiros
foi feita pela Força Sindical, no início deste ano,
durante encontro em São Paulo.

Chico inclusive já participou da primei-
ra reunião de trabalho, em Brasília, quando
foi apresentado um diagnóstico do setor, já
elaborado pelo comitê executivo do Conse-
lho, e tirada uma agenda de trabalho. O co-
ordenador do Conselho é André Barros da
Hora, do BNDES, e o vice-coordenador é
Tólio Édeo Ribeiro, do Ministério do Desen-
volvimento da Indústria e do Comércio.

Entre as diretrizes estão a consolidação da
participação do Brasil no mercado global de
celulose, o desenvolvimento de fornecedores
locais de equipamentos, o fortalecimento da
competitividade da indústria do papel e o de-
senvolvimento de inovações tecnológicas.

Chico destaca que este Conselho tem
uma responsabilidade muito grande, de dis-
cutir os rumos de cada setor da economia
brasileira. "Com certeza, é uma honra poder
representar os trabalhadores brasileiros nes-
ta discussão, principalmente neste momen-
to que se discute a valorização da indústria
nacional, visando proteger o produto nacio-
nal e os empregos no País",  completa.

Sindicato inicia revisão do manual
de segurança das máquinas de papel

O nosso Sindicato, o Sintipel,
deu início no dia 4 de abril ao tra-
balho de revisão do manual de
máquinas de papel no município
de Piracicaba, visando adequá-lo
a atual realidade do setor. A discus-
são teve início em encontro no Ce-
rest (Centro de Referência em Saú-
de do Trabalhador), e reuniu dire-
tores do sindicato e representantes
das empresas que atuam no setor
na cidade, como a Oji Papéis Espe-
ciais, Klabin, Salusa, Weidmann,
RST, além do gerente regional do
Ministério do Trabalho, Antenor
Varolla, e de técnicos do Cerest.

Neste primeiro encontro ficou
estabelecido que será elaborada
uma carta de princípio, com os
objetivos claros deste trabalho, a
ser encaminhado às empresas
para que apresentem sugestões e,

principalmente, seus representes,
para a formação da comissão que
será responsável pela revisão. De
acordo com o presidente do Sin-
tipel, Francisco Pinto Filho, é in-
tenção também de garantir a par-
ticipação da Fundacentro.

O atual Manual é de 2006 e o
objetivo deste trabalho é de atua-
lizá-lo e adequar as novas Nor-
mas, como a NR-12, que trouxe
alterações em máquinas. "Temos
que fazer um trabalho constante,
uma vez que os acidentes podem

ocorrer, mas, principalmente, po-
dem ser evitados, uma vez que
são previsíveis e esta norma vem
se somar ao trabalho de preven-
ção, inclusive, com certeza, con-
tribuiu, e muito, para que fossem
reduzidos no setor", completa.

No primeiro encontro ficou estabelecido que será elaborada uma carta de princípios que norteará todo trabalho de revisão

Chico foi empossado no
Conselho de Competitividade
pela presidente Dilma

Chico durante a posse, que foi dada em Brasília

Prefeito visita Sindicato dos Papeleiros e
garante melhorias no acesso à Sede Campestre

O prefeito Barjas Negri visitou, na manhã do
dia 7 de fevereiro, o nosso Sindicato, sendo rece-
bido pelo presidente, Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, e diretores da entidade, quando garantiu que
serão realizadas obras para "desacelerar" a velo-
cidade dos veículos na estrada antiga de Tupi, me-
lhorando o acesso à Sede Campestre da entidade,
localizada no Bairro Conceição, garantindo que
os estudos estão sendo concluídos.

 Em 4 de outubro do ano passado, o sindicato
entregou abaixo-assinado ao prefeito com 1.144
assinaturas apontando a necessidade de constru-
ção de uma rotatória para facilitar o acesso à Sede
Campestre da entidade. De acordo com o prefei-
to, o local tem problemas de visibilidade e, em
função disso, está sendo estudada medidas para
facilitar o acesso ao local. Ele disse que ao longo
da estrada, além da rotatória de acesso ao Uniles-
te, já foi contratada a pavimentação e sinalização
da rotatória no Jardim Bartira, que também foi plei-
teada pelo sindicato, juntamente com moradores
do bairro, durante a entrega do abaixo-assinado,
assim como está sendo licitada uma no bairro de

Observado por Chico e Carletti, o prefeito disse que
estão sendo realizadas diversas melhorias na rodovia

"Dia da Mulher": trabalhadora da RST
foi homenageada pela Câmara de Vereadores

A trabalhadora da RST Vanda Aparecida Sanches
Barbosa, que tem 17 anos na empresa, foi homenage-
ada na noite de 7 de março, pela Câmara de Vereado-
res de Piracicaba, em comemoração ao "Dia Interna-
cional da Mulher". A homenagem, fruto de iniciativa
do vereador Paiva e do Conespi (Conselho das Enti-
dades Sindicais de Piracicaba) aconteceu no anfitea-
tro do Centro Cívico e foi acompanhada pelo presi-
dente do nosso Sindicato, Francisco Pinto Filho, o Chi-
co, e pelos diretores José Maria Rodrigues de Souza,
Sebastião Esteves Gomes e Márcio Rodrigues da Silva,
também funcionário da RST, além de familiares e sin-
dicalistas de outras entidades da cidade.

Chico ressalta que a homenagem à Vanda San-
ches Barbosa é extensiva a todas as trabalhadoras
papeleiras que atuam no setor que ajuda a movi-
mentar a economia. "Sem dúvida, todas as mulhe-
res devem se sentir representadas pela nossa fun-
cionária da RST, que foi escolhida, em consenso,
pela diretoria do nosso sindicato, para esta home-
nagem à mulher trabalhadora", ressalta.

Tupi, enquanto que está sendo estudada uma ou-
tra na altura das empresas Tecnal e Serpa.

Barjas Negri contou que estão sendo feitas di-
versas melhorias na estrada velha de Tupi uma vez
que aquela via está se transformando, informal-
mente, em um distrito industrial, o que tem am-
pliando o fluxo de veículos pelo local. Por isso,
diz que procede a reivindicação do Sindicato.

Vanda Sanches Barbosa ao receber a homenagem do
presidente do sindicato
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A greve na Klabin, entre os dias
26 de 27 de março, fez a empresa
rever os valores para fixação de
turnos. No entanto, em audiência
de conciliação entre a direção da
Klabin e do nosso Sindicato, no
TRT da 15ª Região, no dia 2 de
abril, foi dado prazo de 15 dias
para que as partes tentassem um
acordo sobre o valor para indeni-
zação dos trabalhadores em fun-
ção da fixação do turno de reve-
zamento, o que não ocorreu em
encontro que aconteceu neste úl-
timo dia 13 de abril. Com isso, ago-
ra, a decisão ficou para a Justiça.

Os trabalhadores haviam de-
flagrado a greve por entender
que a empresa fixou o turno de
trabalho de forma indevida,
sem nenhum diálogo.

O Sindicato informou no TRT
que os trabalhadores decidiram
retornar ao trabalho em função
de a empresa melhorar a propos-
ta de indenização, propondo um

Greve na Klabin fez empresa
rever valores para fixação de turnos

Os trabalhadores e diretores do sindicato tomaram à frente do pátio de acesso à empresa, nos dias da greve,
mostrando a força da categoria

abono de aproximadamente R$
2.100,00, a ser pago em três ve-
zes. Antes da greve, os valores gi-
ravam em torno de R$ 450,00.

Diante de tudo isso, agora é hora
de aguardar os próximos aconteci-
mentos. O sindicato entrara com a
defesa no Tribunal e vamos
aguardar a decisão da justiça.

O Sindicato estará informando
tudo o que ocorrer nos próximos
dias, uma vez que está aberto à con-
versação com a direção da Klabin.

MAIS REIVINDICAÇÕES -
No encontro com a direção da
Klabin, no último dia 13 de abril,
o Sindicato chegou a apresentar
também outras reivindicações al-
gumas já antigas, entre elas o
combate ao assédio moral nos di-
álogos entre os subordinados
(exemplo: pressão para fazer ho-
ras extras,com ameaças, do tipo:
"manda pedir a conta se não es-
tiver contente”); extra função no

caso dos ajudantes um e dois
entre outros; implantação de um
plano de cargos e salários onde
o profissional tenha progressão
e melhora de cargo...; um siste-
ma de ventilação para melhorar
a temperatura do local de traba-
lho; aumento salarial, entre ou-
tros. Quanto as outras questões
ficou marcada nova reunião, no
início de maio, para a empresa
apresentar uma solução.

Sintipel participou de manifesto estadual
em defesa da indústria e do emprego Já os trabalhadores do PA (má-

quina de papel) da Klabin, em as-
sembleia no sindicato, no dia 23
de março, comemoraram a im-
plantação da 5ª turma. O acordo
negociado pelo sindicato com a
empresa estabelece que os traba-
lhadores serão indenizados pelos
últimos cinco anos referentes às
horas extras noturnas das 5 às 6
da manhã, mais a meia hora do
almoço. Foi dado prazo até
maio para que tudo seja concre-

Um grupo de diretores do Sin-
tipel (Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias do Papel, Papelão e
Cortiça de Piracicaba) participou
na manhã desta quarta-feira, 4 de
abril, em São Paulo, no estaciona-
mento da Assembléia Legislativa,
de manifestação conjunta chama-
da "Grito de Alerta em Defesa da
Produção Nacional e do Emprego",
que reuniu cerca de 90 mil traba-
lhadores de diversas regiões do Es-
tado. O manifesto reivindicou me-
didas do governo que garantam
aumento da atividade econômica
com menos impostos e a garantia
de emprego de qualidade.

No palanque, que reuniu
empresários e sindicalistas, os
discursos foram em defesa da in-
dústria nacional e da geração

PA da Klabin comemora implantação da 5ª turma

Trabalhadores do PA da Klabin
aprovaram por unanimidade a proposta

tizado, inclusive este acordo fica
condicionado à aprovação do
Ministério do Trabalho.

Sindicato impede na Justiça demissão de
aposentado por invalidez na Oji Papéis

O nosso Sindicato já ganhou uma
das ações movidas contra a Fíbria, ago-
ra Oji Papéis, que queria demitir cinco
aposentados por invalidez. A decisão
foi dada no último dia 29 de março para
uma das ações, enquanto as demais
aguardam julgamento da liminar.

A direção da então Fíbria, no se-
gundo semestre do ano passado, ten-
tou fazer a rescisão do contrato de tra-
balho destes aposentados por invali-
dez, o que foi recusado pelo sindica-
to, que, inclusive encaminhou o caso
ao Departamento Jurídico, com o ad-
vogado Valdir Gonçalves, impetrando

Assembleia decide pleitear 5ª turma na Oji Papéis
Em assembleia, no dia 22 de

março, na sede campestre do Sin-
dicato, trabalhadores da Oji Pa-
péis aprovaram a implantação da
5ª turma no turno de revezamen-
to da empresa, a partir de janeiro
de 2013, inclusive não aceitam,
em hipótese alguma, qualquer
tipo de prejuízo salarial. No en-
tanto, a direção da Oji Papéis diz
que "não é o momento", contra-
riando o que a empresa, que é
secular, sempre pregou, que é de
garantir qualidade de vida aos
seus funcionários, prezando pela
segurança em primeiro lugar.

Por isso, o sindicato entende
que este é, sim, o momento de dis-

Diretores do nosso sindicato e do
Conespi, durante a manifestação em SP

de emprego com qualidade
para o trabalhador brasileiro.

O "Grito de Alerta" teve a parti-
cipação das centrais sindicais Força
Sindical, CGTB, UGT, Nova Central,
CTB e CUT e de sindicatos das mais
diversas regiões do Estado. Duran-
te o ato, lideranças sindicais decla-
raram apoio ao movimento e de-
fenderam a indústria nacional,
como forma de garantir empregos
dignos para o povo brasileiro.

cutirmos a implantação da 5ª tur-
ma, que melhorará a qualidade de
vida dos companheiros que atuam
na empresa. Para a diretoria do sin-
dicato, é hora da Oji Papéis, que é
uma empresa multinacional, cum-
prir na prática o que prega.

No entanto, a direção da Oji
Papéis, ao invés de acolher a rei-
vindicação dos trabalhadores, res-
pondeu com demissões nos últi-
mos dias, provando que não tem a
preocupação que se espera com
seus funcionários, que, vira e mexe,
os chama de "colaboradores", de-
monstrando ingratidão para com
àqueles que ajudam a empresa a
ampliar cada vez mais seus lucros.

com ação na Justiça do Trabalho. Na
época, com a negativa do sindicato, a
empresa chegou a suspender o plano
de saúde dos trabalhadores, o que tam-
bém foi contestado pelo sindicato e,
agora, já foi restabelecido para o tra-
balhador que teve liminar julgada fa-
vorável a ele pela Justiça do Trabalho.

A ação foi impetrada pelo sindi-
cato, uma vez que a legislação  impe-
de a demissão de trabalhador aposen-
tado por invalidez. Só o contrato de
trabalho, neste caso, pode ficar sus-
penso. Na ação, o sindicato também
pede indenização por danos morais.

Estamos de olho na Weidmann
Depois de a direção da Weidmann

impedir dirigente sindical de colocar ma-
terial do Sindicato no mural da empresa,
inclusive impedindo o acesso de dirigente
sindical, a diretoria do nosso Sindicato es-
tabeleceu que ficará de olho nos próximos
passos da empresa. Esperamos que a Wei-
dmann não desenvolva ações anti-sindical,
que é impedir o sindicato de dialogar com
os trabalhadores, para garantir que seus
direitos sejam plenamente respeitados.

RST rejeita implantação
do banco de horas

Em assembleia promovida pelo
Sindicato, no dia 5 de abril último,
na porta da empresa, trabalhadores
da RST rejeitaram a proposta de im-
plantação do Banco de Horas.  A em-
presa desejava a implantação. O sin-
dicato colocou para o trabalhador de-
cidir e os companheiros da RST en-
tenderam que esse não é o momento
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Ao todo, 14 equipes participam do 5º
Campeonato de Futebol Social dos Pape-
leiros, que está sendo disputado sempre
aos domingos, pela manhã, na Sede Cam-
pestre do Sintipel, localizada no Bairro
Conceição (Estrada velha de Tupi).

Participam do campeonato as equipes da
T.B Oji Papéis,  Chama TD da Oji Papéis,
Ájax, T.A da Oji Papéis, Diamante, Weid-
mann,  Salusa, Dinamite, RST, Deman,  K13,
ADM Oji Papéis, Hisbornya e Locomotiva.

Neste campeonato, como explica o
diretor de Esportes do Sindicato, Emer-
son Machado Cavalheiro, na primeira
fase, as equipes jogam entre si. As oito

5º Campeonato de Futebol Social
do Sintipel reúne 14 equipes

primeiras colocadas se classificam para
a "Taça de Ouro" enquanto que as de-
mais disputam a  "Taça de  Prata".

Ao final do campeonato, que já é tradici-
onal na categoria, o Sindicato, como conta o
presidente Francisco Pinto Filho, o Chico,
estará entregando troféu às equipes campeã,
vice e terceira colocadas, assim como ao ar-
tilheiro e goleiro menos vazado, além de me-
dalhas aos campeões. "A nossa proposta é
de que o campeonato proporcione lazer e
integração à nossa categoria", destaca Chi-
co. A Comissão Organizadora do Campeo-
nato é composta ainda pelos diretores Isaias
Ribeiro Leite e José Nivaldo Carletti.

Deman-Klabin

RST

K-13 Klabin ADM Oji Papéis Salusa

Dinamite Klabin Weidmann Diamante Klabin

Ajax Klabin TB Oji Papéis Chama na Birra Oji

TA Oji Papéis Hysbornya Klabin Lokomotiv Klabin
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A partir de primeiro de abril, os trabalha-
dores da Salusa passaram a contar com con-
vênio médico direto com a Unimed local. Até
então, o convênio era com a Unimed, mas
administrado pelo Sepaco. Agora, com esta

mudança, os companheiros deixam de neces-
sitar de autorização do Sepaco, que fica que
em São Paulo, com tudo sendo feito diretamen-
te com a Unimed local, garantindo, assim,
maior conforto e agilidade no atendimento.

Trabalhadores da Salusa conquistam
convênio médico com a Unimed local


